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Introdução
O E. plana é uma planta nativa da África introduzida no Rio Grande do Sul na década de 50 como forrageira e por ter rápido desenvolvimento, resistência ao frio e ao estresse hídrico além de uma planta adulta poder produzir cerca de 500 mil sementes. Porém, se apresenta muito fribrosa o que fez com que o gado rejeitasse por causar prejuízos aos dentes e dificuldade de digestão (KISSMANN, 1991). Esse fato facilitou a disseminação dessa exótica, seu controle se tornou muito difícil. Assim, o E. plana (também conhecido como capim-annoni) já ocupa 20% dos campos sulinos com grande importância mundial na área da agricultura e pecuária.
Portanto, o objetivo do trabalho consiste em descrever a morfologia interna da lâmina foliar de E. plana comparando parte basal, mediana e apical desta, no estádio de florescimento, visando conhecer sua estrutura e peculiaridades importantes nos estudos para controle dessa exótica de grande significância no estado.
Metodologia
             Foram coletadas quatro touceiras de capim-annoni, em área de campo da FURG-Campus Carreiros. Das plantas coletadas, no período de florescimento, com cerca de 30 cm alt., foram retiradas quatro folhas de cada, em atividade fotossintética, as quais foram separadas em três partes: base (acima da bainha), mediana e ápice. Destas foram realizados cortes transversais e paradérmicos à mão livre, com lâmina de bisturi. Estes foram corados com Azul de Astra e safranina (Kraus & Arduin, 1997). Após foram montadas lâminas semi-permanentes e observadas ao microscópio óptico e fotografadas com o auxílio de câmera acoplada ao microscópio. Nos cortes foram observados: características relacionadas aos feixes vasculares, células esclerenquimáticas, tricomas e estômatos.
Resultados e Discussão 
Foram observados feixes vasculares até terceira ordem. Os feixes vasculares primários contêm dois grandes vasos do metaxilema lateralmente ao protoxilema. (figura 1). O floema está circundado por feixes de fibras esclerenquimáticas. Isto está de acordo com a arquitetura externa da planta, sendo está, herbácea perene, em touceira, com sistema radicular resistente, permitindo o crescimento de vários centímetros de altura. Esta morfologia externa reflete-se na anatomia foliar por apresentar estruturas de sustentação (esclerênquima). Estão presentes em toda a extensão da folha de maneira crescente e uniforme com maior quantidade na parte basal próximo as bainhas, sendo descrito como característica do gênero, o que evidencia claramente seus problemas como forrageira. 

Quanto a presença de tricomas (Figura 2) foram observados ao longo da folha, na parte basal são mais curtos e mais distanciados, e mais próximo ao ápice estão aproximados entre si e mais longos. Isto reflete a tolerância em ambientes secos onde a presença de tricomas dificulta a perda de água. O capim-anonni tem clara preferência por campos e beira de rodovias, predominantemente lugares com deficiência de água, pois apresentam adaptações ao estresse hídrico.
A presença de estômatos (Figura 3) é constituído por duas células guardas em forma de halteres e por um par de células subsidiárias de forma triangular, típica de gramíneas. Estão presentes na face abaxial da folha e de maneira uniforme ao longo da lamina foliar.
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Figura 1. Corte transversal de lamina foliar de plantas de E. plana em estádio de florescimento. 
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Figura 2. Corte longitudinal de lamina foliar de plantas de E. plana em estádio de florescimento mostrando a presença de tricomas na região basal (A) e região apical (B). 
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Figura 3. Corte longitudinal de lamina foliar de plantas de E. plana em estádio de florescimento mostrando a presença de estômatos.
Conclusão

As estruturas observadas na anatomia da lamina foliar de capim-annoni no estádio de florescimento, estão aliados aos mecanismos de adaptação que a planta possui tornando-a mais resistente as condições de estresse ambiental. 
O esclerênquima apresenta-se extremamente bem desenvolvido o que ocasiona a rejeição pelos animais quando em estádio de florescimento.
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